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REGO

EM' AVEIRO: snno (50:19') 13000 rs.; semestre (55 nr)

800 rs.

FÓIlA B'AVEIRO: anuo (30 m“) uns rs.; sem.stro($
n.°') 570 rs.
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES

 

A'aquelles a quem nos diri-

gimos hoje por carta rogamos a.

ñneza de satisfazer ao pedido

que a mesmo. contêm, fazendo-o

eomamaior brevidade e por ma-

neira que mais lhes convenha.

Dos de quem ímpetrámos he.

dias egual üneza, esperàmos não

façam esperar a sua solução.

Queremos regularisar a nos-

sa escripturação, e precizamos

para isso de realisar as quantias

dos nossos assignantes que se

acham em debito, :esperando ine-

recer-lhes esse obzequio.

Aos que com tanto cavalhei-

rismo tem correspondido ao nos-

so appello, agradecemos.

  

AVEIRO

Iô CONEGOS i 3!

Falls-se em que vão ser no-

meados mais 16 conegos para a

.se patriarchal!

Não nos surprehende o ser-

vilismo indecente do governo de

D. Luiz ao baixar o dorso submis-

so ás imposições atrevidas e ar-

rogantes do patriarclm, que ha

tempo o ameaçou de não empres-

tar a sua seraphiea pessoa para

,servir nas festas catholioo-reaes

se não ampliassem o seu estado

maior com mais aquella sucia de

conegos, porque á caroiiee ma-

nhosa do Caro e C.“ não convem

alimentar despeitos com a prela-
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Não é a. orthodoxia que os

inspira n'esta mutua oscillação; é

a homogeneidade d'instinctos sor-

dido's, consequentes do imprescin-

divel apoio que precizam dispen-

sar-se para se ampararem supe-

riormente n'esta lucta de princi-

pios tão encontrados, nos quaes

são protogonistus os representan-

tes das velhas doutrinas theocra~

tico-absolutas douradas por um

constitucionalismo arranjado ad

hoc para os incautos, e os aposto-

los das ideias democraticas fun-

dadas no evangelho do christia-

nismo, que aquelles mancharam

eyniemnente amold an d o-o aos

seus interesses.

Tambem não é nosso intuito

agora. mostrar a íneongrueneia

das doutrinas apocriphas ou ver- i

gadas pelo soPhisma ao egoísmo

da Egreja, nem levantarmos uma.

ponta do veu que cobre a histo-

ria papai reeheiada de feitos abo-

minaveis, e em que os secturios

do Vaticano invoeavam o nome

do Christo suavissimo para pre- '

sidir ás tremendas bachanaes do f

vicio torpeniente sensual ou da'

crime liorroroso e tetrieo dos seus

tribunnes de sangue.

Esta acquiesceneia insolitn e

escandulosa do governo do rei ao

patriarcha de Lisboa, que só tem

jnstiiicação propria no. considera-

ção de reciprocos interesses, é um '

dos esbanjamentos criminosos que

não perdemos ensejo de verbo-riu'

com o rigor que nos merecem os

actos publicos, em que são de-

fraududos os dinheiros do estado,

o suor do povo que ainda hadius

foi ao paço pedir esmolaá rainha

para não morrer de fome, porque

tura, e subscrevem por isso facil- lhe inutilisarum a, industria de

mente às exígencias doaltoclero, que V1\'18›,00m um tributo tão

que por seu turno lhes subminis-

tra. os seus serviços.
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0 ACCOIIDO

003 GRUPOS MONARCIIICOS

_._..

Consideremos primeiro o partido rcpn¡

biicano. Este partido começou a organisar-

se de facto em l87à' com elementos saliidos

v 'do partido socialista e outros vindos dante-

uarchia por despeitos pessoaes ou por com

Veniencias politicas, e separou-se 0m breve

em dois ramos: republicanos t'ederaes ere-

uhlii-:inos un tai-los. Estes, corromodos pe-

sua origem monarchica, mantiveram as

velhas allianças e relações de amizade cqm , directorio formado de elementos'

os grupos onde iiavimu militado. Os outros,

iortalecidos por convicções sc'ientlticas, to-

muram ostensivamente a direcção do movi-

mento democratico, succodendo nos sooialis~

tas, que prociamnvarn então a abstenção po-

ison¡ de 1878 a 1881 «assumirem» por

 

odioso quanto íniquo!

E' a monarchiarxé o rei, são

EEEEIIII.III-II-IIIIIIII-IIIl-I

tal forma a propaganda republicana, que as

adliesões surgimn de todos os lados, con-

quistanto terreno quer ao indiIIerentismo,

 

quer a monarcliia. Us centros e os clubs =

multiplicaram-se, o jornalísno implantou se

triumphante. Infelizmente o maior numero

dos novos adberentcs não tinham convmçoes

sólidas, não possuíam ideias delln das; eram

trazidas por um vago sentimento de justiça,

por desillusões e descontentlmentos pes-

soaes ou pela. ambição desmedida de ligu-

rar. A declatnação rnetorica o metapnysicn,

asconce ções negativistas de um periodo

do disso ação mental, as iucobereucias ca-

pricliosas de momento, o amor proprio das I

personalidades eniutuadas, tudo contribuiu

para desnortear o partido republicano, es~

tabelecor profundas disseuções entre os seus

membros, e prepara-lo para aventuras de

toda a ordem. Não tem programma, não tem

plano, não tem trabalhos alguns destinados

a reorganisaçao politica e social da nossa

socieds ie; contenta-se com aqueda da rea- |

leza e imincdiata proclmnaçào da rupuhl

0 pequeno grupo dos federallstas scientili-

cos que pregam a reorganisação da socieda-

do sem Deus e sem rei sobre bases positivas

acha-se em eondicçõss identicas :to partido

soeiallsta. A direcção do partido republica-

no, que em 1881 se dispersou por um nu-

mero extraordinario de clubs o pelas rolhas

republicanas, foi ha um anne contiiuia ;tum

heteroge-

neos e rivaes, absolutamente improprios pa.-

ra darem unidade ao movimento. Apesar du

indisciplina geral quelavra nas lileiras repu-

blicanos, apesar da preponderancio dosiuuci

cionarios publicos, nos advogados o dos

litterntos essencialmente motiipbyslca c disc

É @china-se mis @Em

 

sãks--

odoo mismo-totais beeem ten pagou @intima É

os ministros, é toda essa cnterva

de bajuladores que apregoa eco-

nomias, monopolista os log-ares

pingues, engendra mil vexames

,cPum pezo esmagador, vende o

terreno nacional, delapidn o era.-

rio, negoceia pOHÍçÕeS com as

prostitutas, compra ferros velhos

,para uol-os ímpingir por espin-

gardas, são todos esses homens

impndentes e criminosos de lesa-

,nação que eonsentem oumandam

i crear mais dezesseis conezias pa-

ra. maior 'imponencia do culto, pa-
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No corpo do

 

i explora.

i Venham, pois, mais conegos,

mais parasitas, que o povo :po-

de e deve pagar mais›, na frase

inolvidavel do sr. Fontes.

' O assumpto presta-se a coma

Í mentarios bastantes para chum-

= barmos a monarchia ao pelouri-

nho da execração publica; mas

repugna-nos mecher n'csse corpo

[já tão corrupto, que se alimenta

,ld-(i indiiierença e indolencia do

ira eollocar dezesseis afilhodos, ' maior numero.

,' para opulentar o viveiro de S.

› Vicente, d'onde um idiota velho

e tropego puehu os cordões quan-

do quer que os seus fantoches

g exibem os lombos calejados e as

i caras serenas e frias,como os ar-

relcquins de praça fazem mover

ao som da pandeiretu os miseran-

dos pachidermes.

Dezesseis nichos d'nquelle ca.-

libre, no momento em que o pa'z

i carece tanto de fazer economias,

. representam um grande encargo

para o thesouro, um abuso torpis-

. sinto, uma tieseabellada compla-

eencia com um pastor tão evan-

gelico e tão cheio de virtudes

christãs, que não pôde dispensar

du suajá comprida cauda preiati-

cia o apparato carnavalesco e es-

, pavontoso de mais dezesseis eo-

negns!

Não desconhceoinos todavia

_u coliereneia da renleza. que se

l mai'iifesm por ::eth de uma pro-

digalidnde propria de quem gasta

l sem dó o suor alheio, depauperau-

. do os haveres do povo que á for-

Iça de privações e mis-crias me le-

I

i
I

var ao erario pubiieo a maior'

parte das suas economias, mistu-

radas de lagrimas, que o tisoo não

respeita nem eomprehende, por

que não sabe quanto custa u vida

 

t solvente, este partido é numerosissimo. :tu-

: gmcnta do importancia de dia para dia e

I ameaça dcrl'ibru' de um momento para ou-

troa instituição monarcincn, porque :n crise

'economica estroe o indnieruntismo, e o

i des-contentamento doe intiuentes poiizxos

; devasta os grupos conservmlores. Se no ¡nar-

l lamento nào se l'u'L icpt'esonar por um nu-

; mero importante de deputu'iose :implesmen-

* to por-.ice it orgnnis igno eleitoral thlULJlJtl-'l

i o não pci-units. Os i'eren-eztnienios feitos

por agentes mouarcniws, de orninirio go-

vet'nainenines, incluem todos os que, si-gnn- l

do as icis, podem Usiil' .to direto do smirzt-

gil); os smp-ellos são c ..-.ui los; pelo .outra-

rio introduzem muito nomes de eleitores

suppostos ou de individuos ÍitllCCidüíi, que

a esar d'isso appareeem :t votar no dia das .

e eiçoes. A pressao governamental e a em»

a obra, dando sempre uma esiiingadora

maioria' ao gabinete ue preside o. larga

eieitoral. Assim o parti o republicano ain-

li'upção exercida. impuitenteinento :tenham

íca. da nno pôde mandar a cantora mais de dois

deputados e os.~os em ci'2ndí-;oe.r-_ excepcio-

naiissinitts. " ozi ~ 4 torço, ;tem

do se manifestar Milan: iris Pétill-

panhus eleiztorms Cos: e _ 'se ai-niir

nzt contincmoiaçn-;i do wii-uni'

moes, no: famosos meu.” conta o trata-

do de Louc ;.;o Marques. etc. etc.

i.“l'l': .l i ' son¡ o ,unido repubiicano

temos o parou in -nirc i .' t.

poi mis“ ag ¡ALL! 4 .tem - um. o- ein-

butes do mais eni mais fortes das o idas re-

volucionarias. Como vntfc os ;'epub ie tliOS,

não liil. unidatie nas sn.; nim ::mi-n_ mui-

tos, :o uno todos os

.li U v5
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Se gosta, continue, que nós

esperamos.
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INSTRUCÇÕES

PROPIIILAXIA INDIVIDUAL

CONTRA 0

CHOLERA ASIATICO

 

Approvadas pela: Sociedade dos Scien-

ce'rts Medicos de Lisboa em sessões

de 2o' e 28 de jul/io de 1884.

A Sociedade das Sciencias Medi-

cas de Lisboa julga opportqu divul-

gar as seguintes informações e conse-

lhos, tendentes a evitar a propagação

do cholera asiatico, que possa invadir

o nosso pniz.

I

As epidemias europeris do cliolera

indiano teem sido successivamente mc-

nos devastadoras, porque hn cada vo;

›melliores meios de lhe evitar a diliu-

lsño e de lhe con'ibziter os eli'eitos, e

itnlvez tambem porque os respectivos

germens tenham chegado, em cada in-

vasãn, mais attenuados. Em Lisbon,

a epidemia de 1833 matou mais de

id:5100 pessoas, em tanto que na de

1833556 o numero de obitos não cite-

llIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII_________________________________.___

 

rios nas suas Iuctas do grupo para grupo;

os projectis que mutuamente se atiram não

dcimm in'olunio a fronte do monarclia.

Boneco-ni d'esio modo a sua missão. Os

' odio.: que apparentemonie dividem os gru-

pos mmuri-!ziCUs' não tem raizes pro:nnd:ts,

nem provém de antigas tradirçoes. O duel-

.o de cartistas e setembristus Ja pertence à

historia; e os grupm que modernamente dis-

putain o poder nada tem do vúr com esses

\'Uinos partidos, do que não restam reple-

sentzintos legítimos E“es tomaram por ban-

deira duas ronstitutçoes distinctas, uma de

origem real e outra do origem parlamentar;

os actuaes, ao contrario, :trlvogaiu todos as

mesmas ideias, os mesmos irinripios. :is

mesmas doutrinas, n40 ha dit crenças bem

npreriawis de um para outro grupo. O seu

ideal e o mesmo- alcançar o pode." pelo po-

der. As designações de reye-nm-aiior, de pro-

gressista. de constituinte adoptadas, pelos

trez grupos ;nonarciiicOs, não traduzem plzt-

nos especiaos, ou modus de ver diliereuics.

 

Esto :i jo tem ›

As divergencios são puramente pessones.

O partido regenerndor e o mais antigo,

o unico na verdade experimentado no excr-

.eirin do pod r, que ardilusamentu monopo-

4 , ziunu nas sons ums ein dali.“'ÍiJL'li-o do; ;'u~ I

;r'lo de Gzt- ' ¡iüá .mes o .u tono o pala. Consorstulor por -

e.tcei.onci.t,n.mca ¡túSlLOIl comtuzio em per-

iiihar qualquer medida progressiva, desde

que visse a opinino publica voltada a seu

tavor ou :t opposição mouarciiica recom-

mcnial-:t para ganoar a popularidade e o

poder. Data de 1851 a intlueieia politica ::a

u chamada :qt/:tada regeneraçoo, que desire!-

j don a bandeira. dos melnornmentos mztte-

pai ti :a los do iil'Ouit, i riues, di-Sprezandotodzts as (Ju-:Siücâ verda-

pgm por vozes dado :ippoio aos revoluaona- i duramente orgamcas. .à 35:51:32. dos ctz-;-
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pcnoza e attribuladissima d'esse gou a 3:100. Nas epidemias de Paris

eterno páreo., que a monarehia
o decrescimeuto do mal ovidenceia-se

pelos seguintes algarismos: em 4832,

-i ohito por 40 habitantes; em !8759.

ipor 5!; em !854, l por “2; cm

1866,. t por 179.

Em cada epidemia europeu o nu-

mero de atacados pelo eholera, n'uma.

povoação, não excede e raras vezes

chega a 5 °[., do numero dos llilbltaih

tes. Muitas vezes mesmo a epidemia

poupa 99 de cada lUt) individuos. A

percentagem dos i'allecidos e em ge-'

ral inferior a 50 °¡., dos atacados. Em

:algumas epidemias o numero dos fal-

leuidos tem sido egunl e até inferior a

cinco por cento dos atacados.

II

A mudança de residencia, do logar

¡niele para um sitio indemnc, cons-

titue o mais seguro preservativo da

doença. Todos que possam, devem ia-

zeI-o, não só no interesse proprio, mas

no aiheio,- visto que a desaccumula-

ção d'uma locaiidade o a melhor ma-

neira de hcneliciaI-a.

Para que a mudança de residencia

seja de todo proiicua, é mister:

i.°-que seja feita a tempo, isto

é, logo á noticia do primeiro ouso de

doença epiiiemica;-deve, portanto, ir

já cada um prevenindo a hypothese do

ter de mudar de domicrlio;

2.° _que o individuo vá viver cm

casa isolada,-pois de outro modo um

visinho, que para o mesmo sitio tosse

atacado, poderia transmitiu' a doença;

3.°-que não receba visitas, ali-

mentos, bebidas. roupas ou quticsqner

objectos procedentes do logar iniccto.

_Visto que o contacto com esses pos-

siveis vehículos dos gormeus da doen-

ça iiludirizim o isolamento;

!ist-que a nova residencia disto

pelo menos dois kilometres do local

ini'esto,-embora não haja exemplo de

ter a doença caminhado pela atmos-

pheru mais do 200 metros;

fi.°~quo o sitio escolhido seja,

quanto possivel, pouco humido, da

solo pouco poroso, distante de i'ios,

ribeiras, etc., e bem lavado d'iires.

São preierivois os logares, que

menos relações de transito ou de coma

mercio tenham com o lugar infectado.

Em (igualdade de circumstnncias,

escolham-se os lugares elevados. As-

i_

  

res, a corrupção systemaucn empregada co-

mo arma de combate, as boas graças do

monurcha alcançadas pelo servilisino cortes

zão, as sympatiuas da burguezitt caiitnllsta

attrahidas pela soducção das gran os em-

prezas financeiras, tudo den a esto partido

o “limitado podem doque tem usado e abu-

sado até ao presente, sem encontrar doente

de s¡ uma opposiçíio digna que se. imponha

seriamente, ou a vontade do povo a protess

tar contra os escminlos munumentues de

TancOs, Penitenuiuria, e tantos outros que

seria iustidioso enumerar.

Assim, pour-o a pouco, annullou a :n:-

ção dos partidos reioriulsta o historia-o, os

quaos gastos de força o desacrodiittdos pe'

les proprios erros governamentaes dosnppa-

recertuu inteirzunenlo do inda politica. Os

seus ro.~tos l'undlram-se em 187d formando

o grupo progressistas, que diligencioa tor-

na.“ popular e absorver o recente movi-

mento democrzttico com a publicação de um

programma espectueuioso de reformas poli-

ticas e sociues, a maior parte d'ollas só pos~

sivois de se reaiisarem n'um regimcu re-

publicano. A attitude revolucionariu d'este

no-.u partido ap 'nas ¡iludiu um momento

os Êin'mlíus, poi-(pie chnnimlo uaisi inespe-

radamente ao poder, graças habilidade

politica do «hole regenerador, compromet-

leu-se para com o povo, pondo de indo ns

¡doias i'undaznenmos e mais hrllilãlnlus do

Sen programma politico. Cahlu ingiorianieu-

te, tornando a peito :t deleza de um dos

actos mais ccnsurnveis do partido registam.

dor,_e desde então tenta reconquistar :i pur-

dida inlinencittpttir meio de ataques (iii-emos

contra o rei eu:: uma. violenta proingamig

- reuniu:: vilas!?-

-
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“sim, quem 'for morar _para o alto de dos coches iam quatro cuidados arma-

uma serra, fica em melhores condições dos cus'todiando o trem.

do quem residir nas encostas ou nos A deputação da cidade era com-

valles, e 'tanto mais .immune ficara posta dos condes Zamoiski e Potoclti

quanto maior 'for a altitude da serra, e muitos commerciantes ,l'tSSOS res¡-

'menor a humidade e. mais compacta a

structura d'ella. Quem, n'uma povoa-

ção disposta em amphiiheatro, mmo é

DO? exsri'iplo Lislwa, for morar na zo-

na ineoin. fica melhor do que estaria

un zona hexa; atuem :mamar a zona

alto moram: v a oaeíhor sitio. Em um

mesmo predio terão mais garantias de

escapar os moradores do ultimo an

dar do que os das lojas ou dos anda

res inferiores;-s"ó se exceptua o caso

em que os andares superiores sejam

menos bem canalisados, menos bem

'ventilados, menos bem insoiados ou

mais humidos do que-os andares hai-

103.

(Continua)

W»

PELO ESTRANGEIRO '_

Não são tranquilisadoras as noti-

cias politicas do reino visinho. Nota-

se em muitos pontos uma agitação

surda, em que o carlismo toma uma

parte activa e audaciosa n'este tempo

em que o governo bespanhol tem des-

envolvido uma perseguição tão encar-

nicada contra tudo o que pode abalar

»o throno do filho de D. Izabel.

La Defense, de Castellon, diz que

n'esta localidade se falla com insisten-

eia de preparativos carlistas. Em Alce-

ra tem-se reunido ultimamente varios

'cabecilhas da ultima guerra e alguns

curas que tambem fizeram a campa-

nha. Em Nules, Villareal, Onda, Al-

cala, etc., andam os carlistas muito

animados distribuindo :boinas e dando'

vivas a D. Carlos. Em Logroño recru-

ta-se gente 'para e carlismo.

E, certo que os defensores dothro-

e do altar sabem aproveitar o descon-

tentamentogeral do paiz e tratam de

precaver-separa uma eventualidade; e

'pelas informações dfuma grandeparte

dos jornaes hespanhoes, :não se fará

-esperar uma nova conilagração no rei-

no visinho, de que será por emquan-

to prematuro pronunciar o desenlace,

.porque corre que sett'ata [Tuma 'restau-

;ração monarchica, tendo à frente do

movimento o marquez de Novaliches. _

Ja ha dias rorreram em Madrid,

segundo o .Estandarte, rumores de

uma sublevação em Valencia, que se

propalaram rapidamente pelos casinos,

ruas e cafés da capital, produzindo

_grande alarme, mas os amigos do go-

verno trataram de desmentir o boato

para serenar os animes.

i__.

Não correu serena a viagem do

czar a Varzovia, sendo cortada de pe-

ripccias cheias de susto e termres, que

não deixaram ao aut-tonta um mo-

mento de descanço espiritual. Tudo

'lhe parece nihilistas, em tudo vô es-

pectros revolucionarios.

Eis alguns promenores daquella

alegam.

0 trem ue levava o imperador ia

cheio de sol ados. Em cada plataforma

 

__--

  

quuanto ao partido constituinte. a sua

influencia no pala, alem de insigmticantis-

sima, quasi não se faz sentirl fora da àrea

das propriedades ruraes do seu principal

chefe, antigo membro «do partida regenera-

dor. Aerigem d'este grupo foi o traçado

do caminho de ferro da Beira, isto é, uma

«mostro de interesse meramente pessoal, que

se escondeu logo soh a mascara das refor-

_rnas politicas nda convocação das consti-

-tuintes

Como se vó, o partido regenerador e o

unico que de facto governa o paiz, senão

.'lesde 1851, pelo menos tlrsde que conse-

-suiu supplantar de todo as antigas opposi-

.jõt-,s niouarrbicas. Sr por vczeso puder ino-

derador confia :t direcção do Estado a ho-

mens politicos estranhos u osso partido, de~

rc-so isso a Conveniencias politicas do che-

lc roveuerndor que entra e 'sao do gabinete,

quando lhe appeteee. e não quando o indi-

cam as praxes constitucionaes. Bem lou 'o

estamos nos do regimen constitucional a

luglatora e da Belgica, onde o poder oscilla

entre os conservadores e os progressistas-

(org/a ewhigha, clericaes e liberacs. Em Por-

tugal o constitucionalismo não passa de uma

(lictadnra mansa, pacifica. onde as vontades

do governo são sans. nadas por numca-

ruara. electlva competia na sua maioria de

deputados impostos aos círculos pelos go.

vereadores civis, administradores e mais

('tllpt'egtttlus de confiança nunisior.at, e por

nina segunda camara do nomeação t'egia o

lmriditaria.

t) homem que melhor representa este

systems, que ti por assim dizer asua incar-

nação viva e completa, interece locução es.

pedal. Rcfcrimo-nos ao sr. Fontes Parreira

 

    

     

   

 

   

  

   
    

   

  

   

 

  

  

  

   

    

     

   

   

   

   

     

   

   

  

dentes em Varsuvia.

Não iam mais mulheres do que as

dos empregados do governo e as dos

“divinos.

As ruas de Varsovia estavam cheias

de gente por ser dia de festa, e o czar

fez a sua entrada de carruagüt, sen-

do glacial a recepção.

.Segundo o correspondente em Var-

sovia da Nova Imprensa Livre, o czar

ao hospedar-se no hotel, encontrou

uma carta dirigida a elle que continha

uma decisão do comité central revolu-

cionario declarando que a guerra con-

tra 0 governo russo proseguirá por

todos os meios; sendo esta proclama-

ção distribuida aos milhares sem que

a policia haja podido consegurr desco-

brir os seus auctores.

Um oampouez que se aproximou

da via ferros quando passava o trem

imperial, foi morto com um tiro.

Em Varsovia foram presas mil pes-

$035.

No dia ll, quando o czarpnsseia-

va pela cidade um carro americano

atropelou a carruagem em que ia o

imperador, que não sotIreu mais que

o susto.

Muitos negociantes tem vendido os

seus goneros embrulhados em procla-

maçõcs nihihstas.

Muitos exemplares d'estas procla-

mações são distribuidas as pessoas que

transitam pelas ruas.

Continuam todos os dias as pri-

sões. 0 imperador e a imperatriz_ sai-

ram precipitadamente com destino à

fortaleza de Modlin.

As attenções da Europa estão vol-

tadas para a entrevista dos trez collos-

sos, que em fraternal convivio

rem assegurar (i) a paz da Europa.

que-

Eis alguns promenores da referida

entrevista:

0 czar e a czarina são esperados,

hoje de manhã, no castrllo de Skier-

niece, onde passarão a manhã.

A's cinco horas da tarde partirão

para .›\lexandrowa indo ao encontro

do imperador Guilherme, emquzinto

que o gran duque herdeiro, acompa-

nhado pelo general Gurko, irá a Gra~

nica, esperar o imperador Francisco

José.

O programma de demora dos tres

soberanos está ('lefinitivzuucute elabo-

rado. Eil-o: &gloria-feira ás ll horas,

almoço em familia. Depois do almo-

ço ficarão no castello todo o dia. A's

cinco horas, jantar, e ás seis especta-

culo de gala.

Terça feira de manhã, caça e almo-

ço no parque. A's cinco horas grande

Jill¡th de gala; e às 9 espectaculo.

Quarta feira de manhã, tis seis ho-

ras, o imperador Guilherme deixara

Skieruicce, será acompanhado ate a

fronteira pelo gran-duque herdeiro.

Uma hora depois partirá o imperador

Francisco Jose; o czar e czariua

anompanhal-o-hão ate á fronteira.

Depois da partida dos seus hospe-

des, o czar com pequena comitiva tra

 

do Mello. chefe actual do partido regenera-

dor, presidente. do conselho de ministros c

o director supremo da politica porto-goela.

Discípulo de Rodrigo da Fonseca. Magalhaes.

acceitou o seu cynico plano do corrupgso

publica-e pol-o cm pratica com a audacia e

a perseverança dignas de melhor etupreza.

Sem ter a intelligencia do mestre, sem pos-

suir uma solida educação scientific:: ou lit-

tcrat'iu, antes crassamcnto ignorante, mas

dotado de uma organisaçao em evtremo or-

gulhosa propria para o dominio e para 'o

mmmzinrlo, tem sabido liabilmcnto_ equtli-

prm-.su “o poder', osou truurmho !dihitt-St?

nn versuti lidade politica dos cru.:trmporannos,

caravtcrcs, na monomaoia
dos empregospu-

biicos, cmllm namuserm geral das conscien-

cias. Não é um homem dc. Estado. t)

" melaihysica; nice o euipiris-

Xl oii dc itirhclieu, de Arandu

ou de Pombal, de Cvtvour ou dc Cainhetta;

não, de modo algum, todos esses foram es-

tadistas na verdadeira acrcpçao da palavra,

embora nenhum d'ellesvpossa servir de num

para os estadistas do tuturo, os soeiulqgls-

tas praticas que :tp hquem a. $001L'dauc as

modificações aconsc bacias pelo estudp dos

phcnomenos sociaes. 0 _sr_ toutes nao so

pode comparar ao aichuntsta que creon n,

clumica procurando a liga do ouro ou q. pe-

dra phiioso hai, nem ao physmo que nas

cortes da e alle média exercia _as funcçoes

que ho'e pertencem aos inedicos, mas, stm,

assentoiha-se ao dentista que nas feiras, em

pó sobre um caleche, reune ao redor amul-

tidito embusbat'uda e lorpa, a quem olIereco¡

i ›. ,.l y ›_ arq- . _1 K. I"

nn fa.an do couvirçocs. no abaivamento dos l

o POVO"“DE arame

ao castello de _

çará durante oito dias; depois do que

partirá para S. Petersburgo.

Cautella com os nihilistas.

  

CARTAS

Lisboa, 19 de setembro
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Não sei se o correio se dignará ou

não enviar esta correspondencia a tem-

po e horas ao Povo de Aveiro, ou se,

como ua semana anterior, u fara quando

lhe appetecer. Não nos queixemos do

serviço do correio, por ser trabalho

perdido; todos os dias a Imprensa de

todos os matizes se queixa da irregu-

laridade de tal serviço e Como respos-

tas a essas queixas o servico peiora:

talvez que dizendo ser o servico mui-

. torbem feito alles se emendassem; o

remedio não custa muito, merece a

pena experimental-o.

t-'.mtim, embora n¡ incerteza de

chegar ou não a tempo, diremos o que

'esta semana se passou de mais :impor-

tante. _

.0 epparec'imento do cholera em

“espanha, veio novamente pre'occupar

os espiritos, que já estavam mais so-

cegados com respeito ao 'terrivel fla-

gello. O governo, esse, ficou de tal

forma ateinot-is:ido, que as medidase

ordens mais disparatadas foram postas

em execução, dando todas elias em re-

sultado o cholera não invadir Portugal

devil'lo a tudo menos a essas ridículas

e absurdas medidas; em quanto *em

Lisboa se preparam hospitaes, se no-

meia pessoal e põe tudo a postos,

prompto a receber o cholera dc-um

momento para o outro, as communi-

caçñes com a Hnspnnlm e as medidas

touradas parecem de molde a convidar

e terrivel llagelio a fazer-nos uma vi-

sita. limiim, n'isto, como em todo se

nota a pouca Scricdadc o importam-:ia

que os servo.: da monarchia ligam o

todas as questões, ainda áquellas do

mais alta importancia.

Na terça feira á noute foi retirada

a guarda da principal (ferreiro do Pn-

ço), e substituída a do Limoeiro por

guarda municipal. Esto movimento de

tropas causou grande sobresslto e to-

dos procuravam sabera causa. Us que

sc julgavam mais bem informados di-

ziam que fora repiisitada uma forca

it'o'portunte para a fronteira a tim de

iormaro cordão snuitario, outros, po-

rem, diziam que rebentaraa revoluçio

no paiz visinho, e reforçnvam a sua

opinião, com o facto de não se rece-

berem telegrammas nem correspon-

(iBllII-ÍQS d'aquclle ponto.

Parece que a opinião d'estes ulti-

mos tem alguma cousa de verdadeiro,

ao certo porem nada se pode aflirmar,

a não ser que a contrudança da tropa

em Lisboa na noute do segunda feira,

de a medida calm] do lim com que o

governo procede em todos as cursos

Suppouelo ser necessario enviar tropa

para n fronteira, havia necessidade de

retirar a importante form da princi-

pal e Limoriro áquella hora, produziu-

¡lo alarme. em toda :t cidade? Mas i'll

hnde haver tempo para tratar das tru-

os seus v-lixircs maravilhosos c promruc

tirar dentes seu) dor por um preço niodico.

Aeslm o illustre ministro proclama a roer

anianíto'das finanças, a evtincç o do de-

cir, tt reforma do exercito, o derramamen-

to dn instrucçíto publica, a crenção dama-

rinha nacional c mil outras pt'ou'iessas, cuja.

rcalisnção nunca chega, mas que entreteni

e divertem es eleitores ingenuos.

O sr. Fontes, habil como e, não desco-

nhece a situação e sabe medir-lho todos os

perigos. Não os podendo eliminar, corro ao

encontro d'rllns, procura :tio-:luar os clini-

tos ViUÊumuS, ;iiiigcm-r-in mesmo aproveitar

a forge cuiill'dt'itl. desviando-a da corrente

normal, para com ella equilibrar-se no po-

der e garantir o tln'ono á dynastia. Assim

se explicam as suas contadiçoes :tpparon-

,eu tos, os seus ultimos actosv que desagraila-

[-ulpirisl'l'lo na dircccíto dos negocios pub“. q ram aãmuttos dos seus corrclmionarius, por

ms não provém de Qualquer “tem numa¡ l que nao o puderam comprehendcr. U parn-

do republicano eugrossa as suas fileiras,

mostriutdo os vícios fundamentada da mo-

narchin, deuunciaudo os seus fracos, os

seus lados püdms, indicando, clamnudo_ pe-

dindo reformas t'adicath. Os progressistas

descontentes, corridos do poder, iudispos-

tos com a realezn, vocifcrnm contra os esv

candalos, fazem coro com os revoluciona-

rios, lembram a indicação, propagar¡ .a

ideia das constituintes para reformar :iCar-

ta e restringir os privilegios da coroa. us

constituintes secundnm esta acção, este ata-

que desesperado contraa supremaczarcgrne-

radora, contra o monopolio da auctoridade.

arvorando tambem a ban-loira das reformas

politicas.0proletariado, lnctando com a mi-

s 'la crescente da sua situação, e a. burgue-

zi p vendo anuvearcm-Se os horlsoutcs com

›' ".z ,',tI
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ticancias e dos arranjos do acuerdo, ou

para tratar com seriedade 'dos negocios

publicos. Para a monarchia aquelles

preferem, e eis a explicação.

-Foi preso no sabbado mr. Fran-

çois, err-director em Portugal da cnm~

-panhia dos caminhos de ferro portu-

guezes, accusado de, homicídio e fen-

mentos involuntarios, por falta de ob-

servancia dos regulamentos. A prisão

causou admiração, e differean boa-

tos circularam.

Eis o que deu causa a esta pri-

são:

fla muito que o Diario Popular

se arvorára em estrenuo defensor da

companhia, dando logar a que a Fo-

lha do Poco, se nos não enganamos,

dissesse querer o sr. Marianne de Car-

valho ser director da _contpanhia,_ o

que foi immediatamente desmentido

pelo mesmo Diario Popular, chaman-

do calumniador ao nosso college. Ha

quatro [besos declarava o sr. Marian-

no que «não queria ser director de

companhias pelo menos em quanto

'fosso deputado e andasse envolvido em

politica». A este tempo o sr. Marianne

não era accionista da referida compa-

nhia. Mas, eis que de repente o sr.

Marianne apparece-nos grande actlio-

nista e e nomeado e acceita o logar

director.

Em virtude de uma disposição, ul-

timamente introduzida na lei, preten-

_dia-se que a maioria dos directores

fosse portugurza, mas o numero de

acções que o sr. François e outros re~

presentantes de accionistas estrangei-

ros apresentavam impediu esta preten-

cão. Então combinaram-se regenera-

deres e progressistas e tão bem ou tão

mal foram feitas as combinações, que

os accionistas estrangeiros, represen-

tando lfi:000 acções, foram supplan-

tados pelos accionistas portuguozes re-

presentando '8:000 !l le foram nomea-

dos directores com 1:2005000 rs. an-

nuaes regeneradores e progressistas,

entre rlles os srs. Marianne e Fontes

Ganhulo, o sobrinho predilecto do in~

clito Fontes.

Quatro meses depois de ter feito

nas camaras a cathegorica declaração

de que não queria ser director de com-

panhias em quanto fosse deputado e

andassc envolvido em politica, o sr.

Mariannu de Carvalho não só acceitou

o logar de director de uma companhia

(a mais largamente subsidiadn pelo gu-

verno), mas ainda se combinava com

este para de parceria continuarem na

o'n-t dos arranjos. A nós cumpre-nos

simplesmente felicitar o partido repu-

blicano pelo acto praticado pelo sr. Ma-

riauno de Carvalho. Este deputado.

que se imponha a todos com a sua

aprcgoada hidependencia e isenção,

quebrou o unico laço que 0 prcnllia

ao povo, anniquilando-lhe as poucas

sympathias de que ainda dispunha. Os

que ainda pretendiam desculpar este

Catão da connivencia nos actos prati-

cados pelo partido progresStstn attri-

buindo-a a disciplina partidaria, perde-

ram todos as illusões. O sr. Marianne

ganhou 1:20050001'oeis nunuaes, o

parthlo republicano in-numerus adhe-

sons dos que por uma vez se desen-

'ganaram que dentro da monarchia va-

a lilicadcnl'lil geral do commercio o da in-

dustria. prestaram já ouvidos á declaraâão

revolucionaria das opposiçõcs colligtt' as

n'um pensamento cournum de guerra con-

tra o existe ue. 0 terreno fugia debaixo dos

pes do governo. Como equilibrar-so no po-

der? flavia um unico prorcsa): abandonar

a politica conservadora e tomar a dianteira

aos partidos ndversarios partilhando a ideia

das rclormns politicas. Foi o que fez o sr.

Fontes. A reformada. Carta constiturionat,

trono a propoz o gabinete regentes-eder, não

l so e inutil, por extremamente r'aohdica, co-

mo tambem uma. arma empregada para des

virtual' as i-loias propaladas pelas opposl-

ções monarchica c republicana. Porém, este

i plano abortarla se os constituintes e os pr0›

 

aos rcgenerndores a pleniSsima. responsabi-

l; lidade da reforma. Lucravam então os_ re-

¡ volnrionarios, cu'a conducta encontraria. o

l appolo tacito ou criar-ado da opmaiçao mo-

narcllica. 0 sr. Fontes, percebendo o riam

immineute de semelhante passo. começou

, or pontuar com os constituintes cedendo-

1 bes duas pastas, e em s guide, temendo a

attitude dos progressistas, chamou-os um '.

acuerdo politico iara adlsrussão da reforma

da Carta a troco: e algumas concessões cone

cernean à, lei eleitoral. Assim todo o r-

tido monarcuico toma a responsabili( ado

das reformas politicas, ficando os regenera-

dores com a gloria. da iniciativa o com to-

das as probabilidades de continuarem a dar

as cartas no jogo da politica portugueza. Tu-

do isto e mais uma scena isolante. da lucta

entro o lnstincto progressivo o a resistencia

rctrograda, onde por'm-a ainda leva toda a

Vantagem a regime:: meutphysico.

 

K .-_;_, e _'iL_ ¡h- - _ r.

l ' k
4 r

 

; grossistas pregassem a abstenção, deixando p

.._.

A

tem todos o mesma-'e todos tfabalham

de usem-do. ' ' "”' A " i

Aos leitores do Poco de ÁUBU'O re-

commendo a leitura dos jornaes pro-

gressistas,oom especialidade o Popular

e Progresso. Aquelles jornaes repre-

sentam, quanto a mim, omais impor-

tante meio de propaganda que possue

o nosso partido; basta lei-os e com-

mentalos serena e friamente para ava-

liar a decadencia da monarchia e dos

seus partidos. Agradecendo ao snr.

Marianne de Carvalho a sua mudança

de opinião devemos pedir-lhe que con-

tinue nu caminho eucetado. '

' -O movimento republicanoalastrac

se d'um modo importante em todo o

paiz, botando-se ultimamente um lar-

go desenvolvimento no norte do paiz,

com especialidade no Porto. Consta-

nos que se vão ali fundar mais 2 cen-

tros, a cuja inauguração irão faltar os

nossos cn"“f'ilglrtllfil'lOSl Consigheri Pc-

droso, Arriaga e. Magalhães Lima.

quuanto os mi marc-hinos c: unmet-

tem toda a casta de infamias para su-

gerem alguns centos de mil reis, em-

bora sacrtiit'ando os ultimos vislumbrcs

de honestíludne honradez, os repu-

blicanos sacrifio'ttn os seus interesses-

a fim de poderem salvar o paiz do

abysmo para que aqunlles o condumlm.

' .5.o acto [until-.u io ou”“ if' 'Klum-lui,

:i tals:: ç- s: l . ' it'fH'V'IiSi-'Á com

.que ac aprox -ntam e disfarcam os seus

actos, os politicos monarchicos, ap-

presentanllo uma falsa democracia, e

ainda a tibiaza dos que crêem na mu-

dança do regimen ncu'tal pela evolu-

ção_ responde o nosso college 0 Se-

culo, de suhhado, em artigo editorial,

sob n etirgrziplie-O partido revolucio-

mrio-cuja leitura reoommeudamos

aos nossos leitores.

-l'tegistou-se na sexta feira na

administração do bairro oriental, no

dia 8 do corrente, um Iilho do sr. Ma-

nuel Simões e Silva. Foram testemu-

nhas os srs. Manuel da Costa e Cus~

todio José Rodrigues. A creançt rece-

beu o nmne de Annibal.

-liezdisou se no domingo no Club

Jose Estevam uma sessão solemne em

honra dos srs. Joaquim de Figueire-

do o Luiz Rodrigues, que soifreram

uma iniqua ccndemnação de quatro

mezes por se levantarem na galeria

da camara quando litllava o sr.;z'_Lopo

Vaz. Presídio Magalhães Lima e. falta-

ram diversos oradores no nieio dos

mais calorosos upplnusos, estando a

sala repleta de senhoras e cavalhei-

ros;

diario.

n*

Coimbra, 19 de Setembro 1884.

s

Um papcllucho - 0 Imparcial de

Coimbra.- que tem como retlactor

principal o Hermano das Corrcccionaes,

vomita, no rmmero d'hontem, umas

cantátas chulas em louvor dos jesuí-

tnse das magestades, pretendendo mor-

der em todis os republicanos existen-

tes e por existir. '

Ora Hermano, o casta, está muito

longe de poder fazer parallellos entre

republicanos e monarchicos, porque

 

Mas surge-nos agora nm problema. Bea-

lisar-sc hão cs planos do sr. Fontes com to-

da a rcgularldade~ à medida. dos seus de-

sejosr Approvarà a cantora dos pares a re-

forma.? Supponhamos que a sancciona, e

que são convocadas as constituintes poderá

o sr. Fontes co dar com n sulunissño passi-

va da maioria, como tem sucredido até ho-

je nas Côrtes ordinarias? Como se sabe,

uma grande parts dos homens IIOiÍlH'US,

, principalmente o~ nova», que militam nos

¡tres grupos mount-chines, advoguvnm, nos

tempos em que freiuruturam a universida-

deou as aulas publicas, ,i veias avançadas,

¡radicaus, ideias que aldimionat'am depois,

l movidos somente por convenient-_ias pesso-

' aos, por tntore-ses [llel'ítlllelliü ininterlacs,

I mas que cootnziam a profa ser e a defeu~

dm' ug mnviv o parti-ma: no circqu int -

mo -ins antigos?, Fix-'w il “na .s. moon 'I ,t-

'di' “tintsujnn srt“ uniu'iotuws ;n'-

' ' tm:: ..irulnl' ..titula-

ninten- Ít u- :lista-,Liam '.U,L›U. var~se

7' 121-_ orbiin traçada pi-'o nr. Parties. ou

:tl-3m, ¡.LLt) serao arrastados por in-

fluem-i' s do outra ordem a soluçfies mais

arrojados? Em .uu no :t no , cremos ;ue to-

i do d:'›¡›eittle -ias ou icone: espasmo. como.

l tueutu. muto nterons, como ovtcroas, so-

bretudo estas e nomeadamente dos sm~rosos

da nação vlsinha. Aguardentes os fartos.

Quanto-r pTeVÍS-tt) nas clreutnstsucias a-

ctuaes seria prematura.¡_.

     

TEIXEIRA BASTOS.

i (Da Bettina de Elfwloa Livres).
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Principia o casta, por nos conta

em Marselha no dia It de novembroljudicar as classes que as organisan

rio estupido vin logo um milagre! E declaro aqui, com a lealdade

Hermano, teve n'aqnelle dia uma ins-

bomem, amarrou uma corda ao pass

coco, atirou com as sandálias para um

canto do cubicnlo, e eil-o descalço em

caminho da egreja aonde vai celebrar

uma missa, para que Deus se dignas- rei¡

se P01' termo 80 "386110 da PéSle que Vou terminar com as justissimas
. estava victimando em grande escala a

população de Marselha. doso, conformando~me inteirament

com ellas.

Diz, com muita razão, o sr. l'edr

Cardoso o seguinte:

«O mal começou então a diminuir,

a diminuir, até se extinguir de todo.r

«Marselha viu n'isto um milagre›

continua a fallar o casta, ce vai d'abi,

sanctilicou o dia !a de novembro e eri-

gíu uma estatua ao prelado.u

nas enfermi ades lemos nos; do qu

nos ampare na decrepitude, que no

(“HM-pm Bulzunce e supprimiu a festi- 095 darem“ quando PfeiUÚÍCados "O
Vlútllic tiU dia.

trilogia (r) e morde fortemente em to~ que n03 Swing**-
dos os republicanos existentes e por _ ,_ .msm¡ recommendando aosleimres do disto nos laculta, nada d Isto previne

medio enjoa¡ contra o cholera: ,v

zao de sem

F. s. a. e mande para uso externo

dos enfermos. › cart-15 hermanos.

E levantam-se os padeiros :i meia de De“ demora- _ _

_ noite por cauza d'um pateta d'estesl MWM"”-
E's um tolo, meu Hermano, ecomo

tal eu te lamentot

-Bcalisou-se n'esta cidade no ul-

timo domingo uma reunião de amigos

meus, com o fim, segundo me disse- “-

    

tiras.

E, louvavelo pensamento,e enpão

posso deixar de enviar as minhas teh-

.citações aos SPS- Abel M6110, '[118 10' nervos ou prevocamos a sua irnrlhi~
-mou a iniciativa da organisação do no- lidade ao formularmos simples queixas
vo monte~pio. e bem assim a todos pelas faltas que se dão no correio r
aquelles que da melhor vontadc coad-

juvam a Sua humanitaria edeia.

Pennittam-me, porem, o sr. Abel nas a pedir providencias.
Mello e os que secundam a sua opl- Nenhuma animadversão nos move
nião, que lhes diga, com a liberdade contra qualquer empregado da rapar-

Ilue me Corlme Ogespuim e a 60051- ticão telegraphmpostal d'esta cidade

deram-i em que os tenho. que este.ch quando accusanlos omissões em detri-
humilule admirad :r está plenamente de mento nosso, nom temos em vista com

accôrdo com asirrefutawis consillcm- isso attrahir suspeitas sobre os seus

9593 apresentadas 0910 110550 WWW' actos publicos. Inclinamo-nos até que
e dedicado luctador Pedro Cardoso; .3 em uma das repartições publicas on-

Wnâidefatiõüs de que ¡UdUS “133 temos de o serviço efeito com mais escru-
wnhemnemm Porque foram llUbÍÍCIV pulo; mas os factos dão-se, nos somos
(133, “O 11-“ ,38 d'A odiei“, 0m 8"¡- os lesados com elles, e sem querer-
80 SOb 0 “WO A "033“ OPÍ'u'ãO- * mos saber d'onde partem as irregu-

E na verdade! não temos nos em Iaridades, porque lá esta quem dove

Coimbra duas associações de soccorros averiguar isso, mencionamol-as indi-

mutuos, aonde se podem admittir indi- gnados, senão,como abusos, pelo me-

viduos de todas as classes, logo que nos como uma incuria tantomais cen-

astejamnas condições exigidas pelos suravel quanto ella se repete a des-

seus estatutos? peito de todas os protestos que a cada

Temos, sim senhor.- passo vemos na imprensa. _

Não existe tambem o monte~pio da 9'99“¡ Vez “3° PedlrÇmOS PTO“"
“prensa da Universidade privativo denClaS para_ mals uma Irregularida-

dos seus empregados? de postal, Visto ser tempo perdido.
Emge, sim sem”” Apezar d ISSO nao calamos a desagra-

Para que, pois, crear mais monte- 25:6¡ gy??? quet "o” ia“”?m 9°'
,pics com identicos fins e com eguaes l qu 'n n enupdos _fx ral““ ou
vantagens? a razos e correspon enua, pala o pu-

_ blico avaliaro desleixo com queé tra-
Qum'em GMM"" a desmembra" tado um dos mais importantes ramos

pão da classe, quando agora, mais do de adminmração pubhca_

nunca, necessitam viver unidos frater-

nalmente, para se poderem impor, co-

:mo verdadeiros e dignos cidadãos, a

;essa infame praga dos Hermanos, que

.nos salões da burguesia estupida for-

'am planos egoístas para a escravidão

V ht”“ ,ln "y›'|7":f'¡u?

Se o desejam, podem e devem or-

anisar um monte-pio em cada offici-

Íaa, e eleger para presidente d'essa'in-

'inundação de monte-pics, o culto im-

maculado do grande dr. Hermanol recebemos a correspondencia.
Depois, dispersos, sem ordem e Sabemdizer-nos, pois, u'onde vem

taanietados, venham para cá gritar em a irregularidade?

prosa que custa correccionaes: Ao nosso sollicito correspondente

pedimos desculpa para esta falta que

não commettemose que tornou inutil

o seu trabalho d'aquella semana, o

que esperamos se não repetirá contaria

do com mais attenção dos empregados

 

  

  

   

  

   

  

  

  

   

  

   

   

  

 

  

 

nenhum empregado, limitando-nos apo-

Lisboa tendo-nos enviado na sexta fei-

ra da semana passada a sua carta, com

a costumada regularidade, para sair no

nosso semanario de domingo passado,

só nos chegou às mãos no domingo (-14)

de manhã, depois do jornal estar já

impresso, motivo porque não a pode-

mos publicar. 0 sobrescripto trazia o

carimbo de Lisboa do dia 42, e o de

Aveiro do dia !3 e 'no dia H é que

'tA infame raça dos egoístas e on-

zcnarios mercadeja com o nosso tra-

balho e especula com a nossa mlScl'Ía!

«Guerra sem treguas a burguczial

_ _ _ _ p _ ' ' ...ÓPOV0',bÊ;AjVÉñtÕ
n V Ó ' l l e . h'. . V

. . 4...'- .-

W sr. Hermano e nos ba um _ Edson apologista acemmo da crea-
abysmol Percebeul Perfeitamente, bem não «de instituições *que 'tenham por

A fim beneficiar a classe operaria cum
_ _ r especialidade; mas, quando vejo, como

um facto de mystictsmo que se deu agora, que essas instituições vem pre~

de 1720, aonde a crendice do beats* voto contra. a. sua organização.

Obispo Belznnce, segundo dÍZO' com a franqueza com que Clhlnmü
_ _ _ . _ , . faltar aos meus amigos, que, se o sr.

ptraçfw* dwmal E vai d ahi, o same! Luiz cardoso me dér licenca, eu voto

contra as suas opiniões duas duzias

de vezes, se na votação seguimos as

praXes usadas pelos lacaios da moan

chia para elegerem os deputados d'el-

auctorisadas palavras do sr. Pedro Car-

cAssociaõcs quo nos socoorram

necessitamos é d'uma instituição que

A municipalidade jambm de Mar_ proteja nas crises de trabalho, que

selha,que não \ive de embustes, man- “05 _Sllâteme flllando desemprgsadn-Q»
dou demolir a estatua do sagrado es- 0“ “01""35 d “Sum“ OPPI'eSS¡|0› (flw

nossos interesses, que muito princi-
uermano exaspem_se com este sa_ palmente nos emancipe da escravidão

A creação d'um monte-pio nada

seu papelucho a seguinte formula, re- P913““ 0 que 'Se (10591“ 5156" Ô P31"
feitamente desnecessario-nao tem ra~

“3001.1733 _ A-ppoiadol E avante pela organisa-
(goma '10h11m sagrado 9- b- ção dos cofres de resistencia l
BI§P°S descalços um -Ficaane para outra vez um taMissas uma

Gonçalves do Imparcial, fabricante de

Descanse o atrevido, que não per-

ram, de organisarelp um 00W' !110MB- Desejavamos não ter nunca ensejo
pio, unica e exclusn'amente dBSMadO de fallarmos no correio para que as
;i clas'Sc typographlca e artes COlTela- nossas queixas não fossem tomadas

como acintosas ou importunas, mas 1 _ i¡ . l_ a_ _tenham pacmnda os srs_ empregam“ certeza Il, ICDISL-'ll' uma lLSaf'dçt'l, a

meticulosos se lhe mcommzdamos os

l

l

das Quaes não aceusamos directamente ' I** d““ "i-*l* “If-“mm *§*.'*:'r'p¡""“›"m*

O nosso zeloso correspondente em l

.,-,,-..-- --v,w.›_~.v. :'-I.:".I'n7r~' ' ' - '4"'

  

- São mais animadores as noticiasl_ Reuniu na quinta feira em assem~
da invasão citologia mo reino visinlt'o, l blêia geral o Club eleitoral democrati-

mas pela proximidade do perigo e pe-l co dama da Fé, de Lisboa, para tra-

la mudança brusca da atmospheraque tar de um fim altamente humanitario

inline, como s'uccedeu na ltalia-I no“: nobre.

crescimento da epidemia, não estamos; Foi enorme a concorrencia, a rasa

isentos da sua visita, e precisamos por 'não podia comportar mais associados.

isso estar prevenidos contra os secs li'oi proposto que o Club eleitoral
terríveis clIeitos se infelizmente entrar democratico se transformasse em pos-
em Portugal. to de Soccorros a cholericos, caSo haja

E* certo, porém, que o cholera faz a infelicidade de termos de receber o
ainda victimas na llespanha e os jor› hospede terrivel.

naes annunciam casos disseminados Esta proposta foi recebida com uma
em dilTerentes pontos já 'distantes das

pi'ovinciaS'alfertadas pela doença. E'

symptomatico de que o 'mal não esta

localisado, ainda que o governo hes-

panhol envide todos os esforços para

que _elle não ultrapasse os pontos on-

de se ma'nifestrm primeiro. Apezar de

tudo nos levar a possibilidade. do con-

tagio cholerico não invadir d'esta vez

o nosso paiz attenta a depressão at-

mosphericae as medidas preventivas

adoptadas pelos governos portuguez e

hespanho!, não devemos deixaram-nos

emhallar por essas esperanças despre.

zando os dictames das sciencias medicas

n'estas occasiões, que geralmente só

achamos opportunas quando luctamos

já com a devastação do mortífero mi-

crobin.

Em outro lugar d'este periodo ex-

tratamos as Instruccões de prophila-

mia individzutl contra o clio/era asia-

tico, para as quaes chamamos a atten-

ção dos nossos leitores.

*-

Pedimos _a quem compete mande

arrancar umas estacas que serviram

de gmas para a navegação dos barcos

menores na nossa ria e que hoje se

encontram cortadas ao nivel da agua.

Em alguns pontos, Como por exem-

plo, na curva da ponte da Gafanha, do

lado do llul'LO, e no reg-"i da Cambeia,

que conduz a Costa Nova, ha duas es-

tacas, que podem occasionar um se-

rio desastre.

Na da Gafanha foi ha pouco ar-

romhado um barco carregado de mo-

liço, plc, se não é soccorrido por

unm haleira mercantel timoneada por

o sor. Primo da Naia, teriamos com
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sua approvação plena.

O club resolveu:

Que a casa da associação se trans-

formasse em posto de soccorros acho-

lericos, e que d'este posto fariam par-

te todos os socios;

Que ficasse nomeada uma commis-

são para levar a pratica, d'accordo com

as auctoridades competentesüm. tal

pensamento.

Esta commissão ficou composta de:

Feio Terenas, Francisco dos Santos,

Jose Vaz Freitas, Antonio Luiz ignacio,

Victoriano Braga, Antonio Jose Garcia,

Raphael lgnacio de Campos, Jose da

Silva e Pena Monteiro.

m

Dizem folhas palacianas que o sr.

D. Lllibpatenlcou ao seu governo a

grande vontade de que seja suspensa

temporariamente a lei do imposto do

sal. Continuam dizendo as mesmas ga-

zetas que o governo providenciou n'es-

se sentido, tendo opportunamento de

apresentar ao parlamento uma lei que

revogue em pin-tc a do imposto.

O maganão do caro como se de-

sinvencilhou da difficuldade! Tornouo

rei seu jogueto para não manchar a

sua prosapia olympica. isto e que se

chama um grande. . . estadista.

w_-

Vac fundar-se no l'orto um novo

centro republicano, que tomará por

título_ 24 dr agosto- em homena-

gem à data gloriosa da :manifestação

cívica ha pouco realisada em honra de

l-'ernandes Thomaz.

?t

Um grupo de cidadãos da mesma

cidade acaba de lançar as bases deum

outro novo clubrepulilicano, que se de-

nominarú (.'lnh democrático commercial

e
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que a auctoridade competente teria

olistado sr IjlllZ-Í'SSB.

 

salva de applausos, que significaram a_

 

panha, a epidemia desenvolvekse' e fla-

gella as localidades onde reina a suji-

' dade, e deixa livres, ou quasi livres,

.jaquellas onde se cuida da limpeza.

Se o flagello nos visitar, Aveiro

passará pela decepção de pertencer a

escala das cidades onde menos se tra-

ta de limpeza. .

»mà-*Á*

Abriu-sc na segunda feira, em Borne,

(Suissa) no palacio federal, o congres-

so para a protecção da propriedade

litteraria e artística. Acham-se repre-

sentados os seguintes paizes: França,

Inglaterra, Austria, Hungria, Belgica,

Italia, Allcma nha, Suecia, Noroega,

S. Domingos e a Suissa.

E Portugal í' Portugal já nem lem-

bra la fura; não é conhecido no inun-

do litterario ou artistico.

*
ñ

Apagouse uma lamparina qnehru-

xoleava ahi para os lados de Almada.

Chamam-se Ilwrlezo, do partido pro-

grossista. As realezas estão todas a

acabar.

Seria falta de azeite?

m

Contran debilidade
Recommen iamos o \'inho Nutritil

vo de Carne, e a Farinha Peitom~

Ferruginosa da l'harmacía Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos.

w

Calcula-se em dois milhões e meio

de francos o producto que Sarah Ber-

ahardt tem tirado das suas excursões

artísticas pela Europa e America nos

ultimos cinco annos.

Pois de toda esta grandissima for-

tuna so lhe restam dividas, para pa-

gar as quaes a gloriosa actriz teve do

sujeitar-se a um con'ipromisso com os

seus credores, dando 'no theatro de

San Martinho 250 rccitas, de cuja re-

ceita serao descontados 30 por conto

para amortisar as suas dividas, que

são calculadas em um milhão de fran-

cos.

Todo esse ouro que lhe tem cor-

rido pelas mãos com tanta abundan-

cia, l'oi dissipado por uma corrente

incrivel, sendo a maior parte em em-

prczas dcscabrlladas, comprando e
v _ _ _ , ~,,. vp ;t .- x _-. , -. ::valendo c «m "tri-'nizo iara com warV““ 'i'í'í' *1" m"" l"ill“imh 13““"- M' Ílífíiáçífzfll..›,.:LT-,;rf::iÍndl.,v, Ç Ml! 'novsu contratando-.Iso pai'a lodo i'loifl-

“E c__:_m>__ WW M_ mm ,mtww :H . . .. s . ,vi , ..m i india ne] - o
Ãi'dlml, l“rancisco Pinto Nogueira cAn-

tonio .lose (l'.~\.lineida. Este club_ tera

por orgão uma folha semanal, que te-

ra por titulo A Democracia Commer-

cial.

0 Porto. a cidade commercial por

excelloncia val:: :recordando o desenga-

nando-se do que nada ha a esperar já

d'isso que por isso se arrasta com

uma indolcnria derameira. Anima-nos

deveras a attitude do commercio por-

tuense, que pcza sensivelmente nos

destinos da patria, e que so secundar

os esforço.; da capital no movimento

democratico, fara aproximar os acon-
tecimentos que hio imprimir a Por-
tugal uma nova phase do vida.

A'vante, cidadãos!

--_-o-~§;

Foi lixado o dia lã de novembro

para 0 sorteio do recrutamento do
exercito e da armada. A marinha será
reforçada com Setecentos e vinte re-
crutas. A camara municipais commis-
soes de rewnsoamento apresentariam
ao governador civil os mappas da sub-
divisão ate hontem.

à
“

A policia prendeu em Andruick

um pac que abnsava da filha desde os

'til annos de edade, fazendo-«a mãe por

duas vezes e isto na mesma casa on-

de babitava sua mulher. 0 miseravel

tem 55 annos. flavia ja muito tempo

que corriam boatos de crimes perpe-

trados por este individuo, mas ninguem

se atrevia a prevenir a justiça.

cn**

A cidade de Uruguayana, Brazil,

decretou a libertação de todos os seus

escravos para o dia 28 de setembro.

*-.-

Os encantos da bahia sem rival de

Napoles não encobrem todavia á vista

do viajante que aquella cidade é uma

das mais sujas do mundo. Marselha

não é limpa; muito menos Tolon. Pa-

ris, Turim, Burdcus, Milâo distin-

guem-se pela sua limpeza, se não ab-

soluta, ao menos, relativa.

D'estes simples dados deprehen-

«lill'íllollt-Sc assim o perigo a que os

¡llüiluó pratico.; andam tão sulijeitos.

_w_

Parece que estamos em pleno inver-

no. .\ :itmosphcra carregada despejo

::rowas c, continuas batugas de agua que

dlst prejudicar hastanteas Vindimas, na

lllilllll' parte por ultimar na região da

Bairrada. A uva teve uma maturação

completa, presagío da excellente qua-

lidade de vinho. As chuvas, porem, que

tem caliido, segundo cs entendidos,

alteram-lhe sri'isivelmente as proprie-

dades que mais o reconnnomlam-

corpo e alcodl. all'astando mmto vinho

de concorrer aos mercados estrangei-

ros.

Entretanto a qualidade do genero

em geral e boa e a colheita, embora

não favorecida pelo tempo, espera-sc

que seja uma dos mais abundantes.

-o-_*___

Ao snr. administradOr do concelho

pedimos energicas providencias para o

abuso descarado que temos ha dias

presenciado na condução de adubos agri-

colas pelo centro da cidade e em pleno

dia.

Na quinta feira, seriam trez horas

da tarde, passavam pela rua Direita

¡com uma semceremoniaatrevida varios

carros cheios de estasso que innundaram

aquella rua d'nm cheiro insupportavel,

chegando alguns inquelinos a desinfe-

ctar as suas casas para poderem ven

cer a repugnancia que lhes causava

uma tal atmospherat

lsto e inadmissível, snr. administra~

dor do concelho. Mais um bocadinho

de energia para castigar os infractores

das posturas municipaes, que elles des-

prezam por systema, dando-se ares

arrogantes quando alguem lhes obser-

va a inconveniencia de fazer transitar

;tal mercadoria a taes horas. A cidade

não pode estará merce de meia_duzia

'de porqueirões, tanto mais perigosos

“quanto e melindrosa a nossa Situação

i com a visinhança do cliolera que se desr

 

i

 

'A 0"¡50 ¡a! a ¡0103! Viva a Re. ' [envolve na llespanha. tie-se uma consequencia natural;
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por esses contratos c pagando assim

prejuizos por si e pelos outros.

Em todas estas eacentriras opera-

ções, Sarah lternhardt, millionaria,

continuava tratando os seus fornecedo-

res como quando era pobre. As con-

tas por satisfazer pejavam o seu es-

criplorio. Os credm'os nlocram exi-

gentes, porque julgavam solida a for-

tuna do Sarah. E assim chegaram ao

ponto de lhe propor o contrato que

ella acccitou, r. vae agora pagar por

parccllas as suas enormes dividas.

----c-____

O congresso postal, que estava pa-

ra se abrir breve em Lisboa, foi ad-

diado para o principio de fevereiro proa

ximo. .

-_--c-__

.-ls Novidades, de New-York, i nser

um telcg'amma do llavana, de 29 dc

agosto, no qnal noticia que o vapor

City of Mérida, que havia saido de

Vera-Cruz para New-York no dia 22

d'aquellc mea, estava ardendo no nor-

to de llavana e que provavelmente se

perderia de todo.

---o--__.

Em uma linha americana acabam

de empregar a electricidade para fechar

as cancellas das passagens de nivel do

caminho de ferro. E' impossivel abrir

a cam-ella desde que o trem se avista

ato que se afasta, sendo elle mesmo

que, passando sobre contactos eletri»

cos produz a manobra d'estes enge-

nhosos_ apparelhus.

o l i 4

A parte de Londres a que os in-

glezes chamam London, por estar den-

tro do municipio, tem It milhões

de habitantes e occnpa uma superficie

de 30's kilometres quadrados com

500:”00 casas. Esta população e igual

a da Hollanda inteira. Os 6302000

metros cubicos diagna que Londres

consomme diariamente são fornecidos

por 8 companhias; 3 _companhias do

gaz alimentam 'a ¡nominal-ão da cida-

de que consomme'õ'GO milhões de mes

tros cubicos de gar. annualmentr. Pa-

ris occupa ,só 78 kiilomctros qltãlizlê

dos com 77.000 casas. ' "  



 

E
E
.
:

m
g

r
g
.
:

'
°
.

'
t
'
:
.
°
*
=
.
=
=
-
=
-
*
=

.
.
4
.
-

 

1 l

 

SEMDE REVOLUÇÃO

RRENDA-SE uma boa eaea.

do tres andares, na praça

do Commercio, onde esta esta-

belecido o grande Hotel Lisbo-
›

nenee. .

A tratar com a viuva Fontes

Pereira de Medo, praça do-Com-

marcio, n.° 11 e 12.

AVISO

ERRVINEM-SE oe povos das

fregueziae de Nossa. Senhora da.

*Gloria d'eeta cidade, e d'Arada,

que se acha em cobrança, até ao

dia 25 do corrente, a congrua pa-

rochial do corrente anno, das di-

tas freguezías.

Aveiro, 10 de Setembro de

1884.

 

O Cobrador

Antonio José do Carvalho.

LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

CAFÉ PURO

(Remedio contra o oholera)

 

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Café moido,›

diversas qualidades em grão e grande

surtido em chá por preços convidati-

vos.

Remote-se o Café para qualquer

ponto que for requisitado sendo o pe-

dido acompanhado da sua importa ncia,

addiciouando ao preço de 520 réis o

kilo mais iO réis por fracção de 100

grammas para transporte do correio.

NOVIDADE
GRANDE liMlZEM DE llllltlS

96-Rua do Quebra Costae_42

C0|MBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
f 1

PORI O acaba de receber um magnifico

c \arlade sertimcnto dc moveis. tanto de

madeira como de ferro, que vendo por pre-

ços oommodos.

Tambem so encarrega de tozla a qualidade

de trabalhos concernentes a arte de marco-

mlro o cstofador. Os trubthOs são executa-

dos com a maior perfeição e os preços são

hnratlssimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annunciante. ,

xanooa Phellandrio composto

do Reza.

   

_3..._

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz. '

_ap-

Deposito em Aveiro, pharmacía

e drogaria medicina¡ de João Bernardo

Ribeiro Junior

,a

  

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Cou-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Frauco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do , Ribeiro Junior.

:BANDEIRAS
HA-as de lindos gostos em cala de Jose

Vieira Guimarães, que as aluga por

preços medicos.

CARTILHA DO POVO

-. r›.-._r

    

ESTÁ publicada a .'i.a edição d'este in-

teressante livrinho de propaganda repu-

bnrana.

Os pedidos dot-om continuar a ser diri-

gidos para Coimbra ao editor da Cartilha

eo Foto, ma do Corpo de Deus. 83.

l-uço 30 reis,

  

¡<"

"l

MODEJMEÉÊA

É OEGBOABEA DO e 0.384.520

RUA na ASSEMBLÉIA-100

  

E' prohibido sahir freguez sem fazenda. A questão' e de pin-

tos a vista.
o

 

MUITA ATTENÇÃO!!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria C

premiado nas exposições de Pnadelphia, Paris eRio de Janeiro

com medalas de prata e mansões honrosas

35 A 59, PRAÇA DO COMMEHCIO, 55 A 59

_Av-5139_-

  

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS Õ: FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diffe-

reutes artigos, que :roubam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, BordeUS e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes. '4

UEIJOS, Roqnefort, Londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Conservas Inglezas,

Francezas e Nacionaes, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga ingle-

za e Normanda em latas e barris. Passas dc Malaga. Gelatina branca e vermelha.

Biscoitos lnglezes Franoczes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de .iaizena Setur. Tapioca, Ccvadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagn c Pcrles du Nizan).

Alcapz'irras em frascos. Mostarda cm po e preparada. .lnlicnnc cm acotcs. Champiguües

e Trutas um louis. Lagosta Lu lcza e Salmão em lutas. Presuntos nglces, Allemães, de

Lamego e Melgaço. Figos [ng clus cm caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil, em latas.

Côcos muito fresros. Fructas I'lc todas as qualidadvs cut compóta, seccas c christalisadas.

Marmelada Franccza em latas o em quartos._Carnc assada. Gameiro mm Ervilhas, com

foij »0, guizado. Mão de Vacca. Costelletas de Vitclla. Lingua de Frlcassú. Massa de torna-

tv. Ervilhas. Couve flor. Broculos. Repolho e Grellos, tudo cm latas-Salame de Italia e
Lion. Doce de Gillo em latas, de Laranja em lindos boiõcs de porcelana. Doce de especie

muito lino, das melhores confeitarias de l'aris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditas em caixinhas de pliautasia. itcbuçarlos Francczes. Pastilhas do Gelatina

e Goniina Arabica. Chocolates Francczes e llcspanhocs. Clin. Cafe e Al'i'QZL'S dc todas as

qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia om copas. Quciiaslas de Cintra. da

Sapa, Pasteis do (loco. Broas do Natal. Mori-elias tl'Arout-n. tinto de piuguo Italiano. Man-

teiga de Cintra. e d'Arouca. Urna variedade e-;iraordinaria do Licores, Cognacs, e bobi-

das de todas as qualidades. Vinhos de Champagne, llordcns, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

celias, Collares, Carcavcllm e Alemtcjo. ÀSSlIl'IH'PS Alleniãcs inslezes e da ilha da Madei-

ra, chrístalisados, finos e arcados. Laranjiniia do i'araty. l'uriins economicos ein dois .Uli-

nutos, de 112 kilo, a 50 réis! !l Píurcntinhas cm frascos. Queijo da, Serra de Estrella e de

Niza. Cbouriço e Paio de Lamego e Castello de Vide. Mexilhão e Ovos molles ein latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Burprezas e brinquedos para oreançae. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossiveI ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamell à: Filho

 

Bibliotheca Romantica Porã-tenso

POR

D. RAMON DE LUNA

Magniñoo romance historico de uma familia maldita, ornado

com 24 excellentes gravuras de pagina

     

NO Porto distribua-sn semanalmente um fuscicnlo do i8 paginas e uma gravura, pelo

medico preço de 6') réis cada fascículo. pago no acto da entrega.

Para as províncias a remessa c feita quinzcnctlniento aos fascículos :lc 82s' paginas

e uma gravura, custando catia fa<ciculo 12H l'C-ÍS. franco tic porto, pago adiantadamcnte.

Já esta ein distribuição o primeiro e segundo fnscicuio, conteudo duas excellen-

lcs gravuras reorescntaudo Carlos V c Diana. do l'oítici's.

(ls srs. aSsiguantes rccehcui como brinde um magnifico alinauach littoraiio para

o anne de 1883.

Assigua-se na Bibliotheca do «Cura ele Aldeia», rua do Almada n.° 215 e em t9-

das as livrarias.

A correspondencia para esta publicação dove scr dirigida ao administra dor da

Empreza-Alvarim Pimenta, rua de Santo Ildefonso 39'¡ -Portq

riictns

nmnunguwunnn

LUCIANO BIART

       

d'esta notarel obra t o applaudldo escriptor france¡ Luciano Biart, que esta empre-

za mandou traduzir e vac publicar.

A obra constará de quatro hellos volumes com mais de 490 magníficas gravuras

e saíra'. em cadernetas semauaos em oxçellcnte papel a 50 réis.

A asslguarura na Hrovincia sera paga adiantadameute. na razão de 50 réis cada

fascícqu semanal (franco e pune). A emprcza, quando the for remettida qualquer im-

portancia superior a 500 réis, enviara na volta do correio aviso do recepção, para d'csle

modo o remettento ficar sabendo ue nino houve extravio.

A nelles senhores ue nas oralidades dc província ou mesmo no Porto so encar-

regarem distribuição o catlernetas e as'signaturas, a ompreza da a commíssào do ?io

por cento da importancia respectiva; e sendo as suas assiguaturas em numero superior a

10, da. 20 por cento e um exemplar gratis da obra.

No tim da obra a ompiczn distribuirá a' to los os assignanlcs um brinda.

.designa-sc no escriptorêu da empreza, rua. do Sol, 8o', Porto, e ein todas :as lim“.-

rias. Em Lisboa, 1.o escri torlo do: srs. José Cordeiro dc CA, rua dos neuosciros, 133,
. i.“n'iar o nã.- primi pais v'rariaw.

@STA no prelo e come ,ou a distribuir-se o primeiro volume--O Engenheiro Piosena

l

  

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

COM

OWIGWA E SEMWÊM

 

ORN'ECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,
parafusos de toda a qualidade;

HERPES E IMPIGENS

[THAN-Sl?, em poucos dias com o uso da

POMADA A.\TI-HERPETICA do Dr. Moraes.

Ef muito util no tratamento das feridas chro-

mens.

A' venda nas principaes pharmaclas do

reino. Em Aveiro, pharmacla Moura; em

Ilhavo, João C.Gouies. Deposito geral, phar-

macia Maia-Oliveira do Bairro

M

lNlMlES BHÀVUS VIVOS
De todas as es ecies, compra. a Socieda-

de do Jardim Zoo ogico e d'Accliinação. Ot'-

ferta corn a descrlpção e preços incluindo

transportes até Lisboa, acceita o

Director-Gerente

Dr. van der Luan

Largo do Rego, 9,-Llsboa

Empresa

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

musrnuçóns NAVAES COill'LETAS

Etmlicçâo de cannos, columnas B

vigas por preços limitadiss-imos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPHEZA industrial portugueza, actu-

al proprictiria dl o“lcina de construcçóes

metalicas em Santo Amaro. encarrega-se d::

fabricacao, fundição o culiocaçiio, la;.to em

Lisboa e seus arredores como nas provincias,

ultrainar. ilhas cu no estrangeiro, de quars-

quer obras do forro ou madeira, para cons-

trucçoes civis, mechanicas ou marítimas.

Acer-it¡ portanto encounuendls para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

Iern cstcs ¡notei-nes. taes como telhados,

ugaincntus. culpas, escadas, varandas, ma-

clnnas a vapor e suas caldeiras, depositos

para seus, bombas, Veio¡ e rodas para trans-

mismo. barco-s movidos a vapor couiplI-tos,

tstul'm'a de ferro o vidro, construcção de cofres

a prova de i'ugc, etc. ,

raia a ?tradição de columnas,cannos e n-

gas tam estabelecido preços dos_ mais resu-

midos. lendo sonoro em dcposirlo grandes

quanlidatles de C'dílDOS do _todas as tinnen-

ÊÕK'ÂA

Para facilitar a entrega das pequenas Pn-

coumiendns de iiiiickçáo Lulu a EMPitEZA um

depvmto na run de Vasco da Gama, 19 e 20.

dn aterro. onde se encontram ainoSirus e pn-

llõl'S do grandes omatos e em geral o neces-

' Safin para as curisirucçórs civis, e onda se

aoumm quaesquer rncnmnicndas de fundição

Ttnln a Correspondonria dt'Ye Scr dirigida

à EMPREZA INDUSTHIAL PURTL'GUL/.A,

Santo Antero-LISBOA.

   

Contra a debilidade '

Farinha Peitoral Ferrugino-

ea da Pharmacia Franco, unica

legalinrntc auctorisada e prix'ilegiadn.

E um tuuico rcconstituinte, e um pre-

cics-ri elemento reparador, muitoagra í

darei o de facil digestão. Aproveita do

mtu-lo mais extraordinario nos pudect- l

mentos de peito, falta de apetite, cm

corixaíescentes de quaesquer doenças,

na alimentacao das mulheres gravidas,

e tintas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e em geral nos (le-

bililados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

mncia-Franco, em Belem_ Pacote 200

reis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rollos, amrca que está depositada em

conformidade da lei de 'l- de Junho de

.4383. . _

DEPOSITO em Aveiro, Fharmacta

e Drtgnria Medicinal de João Boi-nar-

ldo Ribeiro Junior.

4,_

Mauro AQUI u

 

proprietario do HOTELt

CYSNE DO VOUGA, fornece

a¡.›reoiavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

 

.só se vence no

Hom;GYSNE DO VOUGA.

i ?meu da I-'ructa

 

ferragens estrangeiras, camas de ferro,

l

fogões, chumbo em barra, prego d'nrflme, etc.

 

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

l

l

 

Privileg'iado, auctorisado pela'
governo, e approvado pelaJun-

ta consultivo. de saude publica.

É o melhor toníco nulritivo que se co- '
nliecu: é lulillO dige~tivo, fm-t- ñcnlilc o na.

('.Úllriltulnlí' Soh :i sua influrnu'¡a desvnvolvev - '

se rapnla nunt» n apt-lite. enriqnt--se o sangue, l
J fortalm-em-se os musculos e voltam esforçar.

Emprego-sc como mais feliz exito. nos
estomagos ainda os mais debcis, para comba-

ter as digcsioes lardias e laboriosas, a dispe-
psla, cardinlgta, gaistro-dynia, gaslralgin, ana-

una ou inacçáo dos orgãos, racliitisnio, con-

sumpçàu de carnes. atracções escrOphulosaa,

e em geral na convzilcscc nça dr todos as doen-

ças, :mude é prvc:so levantar as forças.

Torna-se tres rezes ao dia, no acto da eo-

mida. ou I'll] c.“o, quando o doente não so

, possa tillmenttr

| Para as crtranças ou pessoas muito dvbeís.

uma colher das de sopa dc catia vez; e para

os adultos, duas a ires colheres tnmbem do

Cadu vez.

[Tm calix d'este vinho representa umbm

Bifetcck.

Esta dose com uacsqucr bolachinhas o

um excrllente lime para as pessoas fraca¡

cu contalcscentrs; prepara o estomago para

¡cr-,entar bem a :limit-otario do juntar, e con-

l cluidu elle, torne-se igual port-:lo ao toaat,

para facilitar completamente a direstao. Í

Para evitar a contrafacção, os cnvoluurcs l

das garrafas devem conter u retrato do auclor,

e o nome em pequenos círculos amarelloa,

marca que rota depositada ou) coniormidadl

da le¡ de 4 de junho dc i883.

Acha-se a renda nas principaes liarma-

cias dc Portugal e do estrangeiro. eposlto

geral na Pharmacín Franco, em Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar- A

macia e Drogaria Medicinal de'

João Bernardo Ribeiro Junior.

BIBLIOTHECA

Romances baratos

_ *MM

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 reis
-41_

_tilllllt l“lBlíftDl*

0 SEGREDO TEREIVEL

!vuLUMes . . . . . . . 2'l01'élt

HERANÇA DO BANQUEÍRO -

2 voLU 200 réll i

  

,.

NO TÉMÊÓ bo rEnROR l '
3 VOLUMES 300 réis

_4._ \

_ NQ PB ;LO ~ ,

.os ;teams 0.4 POLITICA

' Na provinria e éins, 120 reis.

Na Africa, 150 réis.

, Brazil, moeda fraca., 500 réis.

i Publicado e a venda em todos

' oe kiosques e livrarias '

do reino

EMPREZA

NOITES ROMANTICAS

 

ittlttlliiiiitttttli - V' o

XAVlEH DE MONTEPIN

!Ilustrada com lindas e magniticas gravu-

ras de l". Pastor. .

l Cada caderneta de à' folhas out e um¡

w, estampa, pur semana custa 50 rs. '

, Brinde a sorte pela. extração da 1.a low

“ ria portatiueza que tivcr logar em seguidtj

a conclusao do quarto voluuic:

, 'uma inscrição de-'OOôOQQ

l Correspondente em aveiro, Caetano'ioaí

j quim d'Azexedo, lt. Direita.

Esta especialidade de VINHO,W

 

AVEIRO

¡Typr'do POVO DEtAVEIRÓ' '


